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A liturgia deste domingo  convi-
da-nos a descobrir o Cristo vivo,
que acompanha os homens pelos
caminhos do mundo, muitas vezes
sem ser reconhecido. Mas onde
o podemos encontrar?

Na 1ª Leitura , a comunidade
cristã  transformada pelo Espírito,
deixou a segurança das paredes
do cenáculo e prepara-se para
dar testemunho de Jesus, em
Jerusalém e até aos confins da
terra. (At 2,14.22-33)

A pregação de Pedro, no dia do
Pentecostes, reproduz a cateque-
se que a comunidade cristã primi-
tiva costumava apresentar sobre
Jesus.

A 2ª Leitura  exorta os crentes
a manterem a fidelidade à sua fé,
apesar da hostilidade actual e dos
sofrimentos futuros. (1Pd 1,17-21)

O Evangelho  aponta o cami-
nho para descobrir o Cristo vivo,www.esposendeonline.com;www.jf-curvos.pt;Email: armindopatrao@gmail.com
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O Caminho...fica connosco
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através do episódio dos Discí-
pulos de Emaús. (Lc 24,13-35)

Os discípulos estão tristes, de-
sanimados, decepcionados, frustra-
dos...abandonam a Comunidade e
voltam para casa, dispostos a
esquecer o sonho.

Aguardavam um Messias glorioso,
um Rei poderoso, um Vencedor e
encontram-se diante de um derro-
tado, que tinha morrido na cruz.

Aparece um Peregrino , que ca-
minha com eles... e começam a fa-
lar do assunto do momento: Jesus,
Profeta poderoso em obras e pala-
vras, diante de Deus e dos homens,
mas que teve um fim inesperado...

O Peregrino  interpreta as Escri-
turas , que falam do Messias.  Eles
escutam com interesse... e seus
corações começam a “arder”.

No final da tarde, os discípulos
chegam a casa e fazem um Convi-
te:   “Fica...(continua na página 4)

(continuação da página 1)
.. connosco”. Querem prolongar a
agradável companhia.

  Após ter acolhido a Palavra  do
Peregrino ,oferecem-lhe Hos-
pedagem  em sua casa...  e Ele
aceita...não apenas para “passar
a noite”, mas para “ficar com eles”.

À mesa: um gesto conhecido,
o mesmo da última ceia, quando
Jesus instituiu a Eucaristia.

Os olhos abrem-se e reconhe-
cem o Ressuscitado...

  A Palavra faz “arder”, a fracção
do Pão faz reconhecer...E Cristo
desaparece... porque agora a
Comunidade já possui os sinais
concretos de sua presença: a sua
Palavra e o Pão partilhado...
Agora é só Testemunhar.

E partem logo  para anunciar a
descoberta aos irmãos e, junto
com eles, proclamam a fé: “O
Senhor ressuscitou.”

  A Proclamação da alegria
pascal não pode esperar o dia
amanhecer...Onde encontrar o
Ressuscitado?

O episódio de Emaús aponta-
nos o caminho:

- Na Palavra de Deus , escuta-
da, meditada, partilhada, acolhida,
Jesus indica-nos caminhos, apon-
ta-nos novas perspectivas, dá-
nos a coragem de continuar, de-
pois de nossos fracassos.
Acolhem a Palavra do Peregrino
e oferecem-lhe hospedagem em
sua casa.

- Na partilha do Pão Eucarísti-

co : a narração apresenta o esque-
ma da Missa: Liturgia da Palavra e
Liturgia Eucarística.

É na celebração comunitária  da
Eucaristia, que nós fazemos a expe-
riência do encontro pessoal com Je-
sus vivo e ressuscitado.

- Na Comunidade:  a Comunida-
de sempre foi e continua sendo o
lugar privilegiado do encontro...
(experiência dos discípulos... e de
São Tomé...)

Quem são os Peregrinos de
Emaús de Hoje, que continuam an-
dando pelos caminhos da vida,
“tristes”... desanimados...?

Talvez também nós   estamos a ca-
minho de nossa Emaús...  cansados
e desiludidos... Caíram os nossos
castelos e a vida parece ter perdido
sentido. Esperávamos tanto... mas
tudo terminou...(quem sabe lá...a
morte de um parente amigo, um
fracasso em nossos empre-
endimentos... a família desunida...)

É triste  quando a esperança mor-
re... Parece nada mais ter sentido.
Somos tentados a abandonar a luta
e voltar...

Eles também estavam angustia-
dos por aquilo que aconteceu em
Jerusalém.  Mas, na medida em que
participaram da celebração da
palavra e  do banquete da fracção
do pão, o interior deles abriu-se à
luz,  a vida do Ressuscitado invadiu
seus corações e fê-los voltar à
Comunidade.

Nesses momentos, mais do que
nunca, nossos lábios deverão
suplicar: “Fica conosco, Senhor”.
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  Intenções de Missas
2.ª F- 07: às 19h05:  na Igreja:  reza

do terço; às 19h30:  missa por:
- Aniv. Ana Gomes Jesus  m.c. netos
- António e Palheiro e Ana Couto  m.c.

M.ª Lurdes Sobreiro
4.ª F - 09: às 19h05:  na Igreja:  reza

do terço; às 19h30:  missa por:
- Pais de Rosa R. Gonç. Chaves

  - António Dias Marques Oliveira e pais
m.c. Teresa Torres Lima
6.ª F - 11: às 19h05:  na Igreja:  reza
do terço; às 19h30:  missa por:
  - Mãe (Maria) e marido (António) de
Carolina Ribeiro
  - Pais (António/Maria) Manuel Simão
Atenção:  3.º dia CPM em Esposende

Sábado – 12:  às 18h00 : missa por:
- Aniv. Rosa Gonçalves Patrão  7.º ani-

versário
- Aniv. António Lo .Alves  m.c. esposa
- Aniv. Albertino F.Lima  m.c. irmã Ana
Domingo – 13:  Às 8h00:  Pelo Povo;
Às 11h00h: Aniv. Manuel Marques

Oliveira  m.c. cunhada Teresa
- Aniv. Isilda Pinheiro  m.c. sobrinho

Servir altar 12/13 Abril
Sábado - 12 : Acólitos:  5.º ano da

catequese; Leitores:  Ivone Rosa, João
Filipe Matos e Ana Catarina Quintas
Dias

Domingo- 13: Às 8h00:  Leitores :
Maria Afonso, José Pereira Venda e
Sílvia Meira . Às 11h00: Leitores :
Paula Miranda, Cabo Lima e Natália
Brito.

Acerca de concertos e
outras actividades no

auditório
Já realizámos alguns concertos e
espectáculos no auditório do Centro
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 Paróquia de Palmeira
 Intenções de Missas

3.ª F - 08:  às 19h05  na Capela de
S. Torcato: reza do terço; às 19h30 ,
missa por:

- Maria Amélia Lima Miranda  m.c.
pessoas amigas

- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 10: às 19h05:  na Capela

Rateira:  reza do terço; às 19h30 mis-
sa por:

- Adão Mart. Boaventura  m.c. viúva
- Manuel Ant. Freitas  m.c. esposa
Sábado – 12:  às  19h15, Missa por:
- Manuel Alves Lima  m.c. viúva
- António da Cunha  m.c. viúva
Domingo - 13: às 9h30: Missa por:
- À Senhora de Fátima e a S. Cláudio

m.c. Paula Fangueirinho
- Albino Santos Vale  m.c. Valentina

Servir altar 12/13 Abril
Sábado - 12: às 19h15: Acólitos:

6.º ano; Leitores:  Patrícia, Mário Jor-
ge e Carla Daniela

Domingo-  13: 9h30:  Acólitos :André
e Sara Garrido; Leitores: Fernanda
Lomba, Carlos Ermida e Glória Afon.

Campanha "obras da Igreja"
Porque muita gente, apesar dum

contacto personalizado, via carta, não
deu qualquer resposta à "Fabriqueira",
traduzida na sua comparticipação,
estamos a fazer uma 2.ª tentativa, en-
viando nova carta sobretudo àqueles
que, acreditamos, se tenham esque-
cido, pois até os vemos na Igreja, es-
paço de todos, tanto para consumir
como para ajudar.

As obras já terminaram e os cofres
estão vazios. Vamos lá a colocar seu
"óbulo" representativo.

Continuação da Página de
Palmeira

(Também para Curvos)
...os seus produtos, oferecerão pistas

obrigatórias para a "Caça ao Tesouro"
por toda a cidade. A verdadeira chave
que abrirá o verdadeiro Tesouro é Je-
sus Cristo.
Às 12h30 , no Largo Rodrigues Sam-

paio, o Sr. Arcebispo presidirá a uma
Eucaristia , com a presença de todos
os sacerdotes do concelho. Para, da
parte de tarde , no largo dos Bombei-
ros, se assistir a um espectáculo de
variedades e canções, cujo cantor prin-
cipal é o padre João Paulo, da Diocese
de Coimbra, com a sua Banda.
Sendo da responsabilidade da Equi-

pa diocesana da Pastoral Juvenil ,
foi pedida colaboração logística à Câ-
mara, a qual a prometeu.
Vai ser um dia esplêndido em que se

prevê a vinda a Esposende de cerca
de 700 jovens  dos diversos cantos da
Diocese.
Como anfitriões, sentimo-nos orgulho-

sos e apelamos a todas as pessoas,
mesmo sem serem jovens, a tomarem
parte nas actividades que lhes são re-
servadas. As específicas ficam apenas
para os jovens.
Contamos que os grupos de jovens de

Curvos e Palmeira, marquem presença
activa nas diversas actividades.

Excursão à Ilha da Madeira
Dias 19, 20 e 21 de Setembro , um

grupo de pessoas viajando com a
Geotur, sob a presidência do Pároco.
Custo:  cerca de 600 euros, tudo pago.

Páscoa muito baixa este ano

Paroquial. Nem sempre fomos bem
sucedidos nas presenças, mesmo gra-
tuitas, dos espectadores.
A falta de hábitos conduz a isto. Con-
tinuamos a insistir que aquele espaço
foi idealizado para a cultura. Nesse
sentido, temos que criar hábitos novos
e começar a ir. É uma maneira de
combater o Stress, derrubar o pessi-
mismo e aumentar conhecimentos,
valorizando a nossa cultura. O facto
de sermos uma aldeia  não nos
impede de sermos tão Criativos e cul-
tos como os da Cidade, ou mais.
Porque é que se admira só aquilo que
os outros fazem e são?
Vários espectáculos estão já agenda-
dos no nosso auditório. É bom que ga-
nhemos hábitos de nos valorizarmos
e distrairmos.

Dia diocesano da
Juventude

Este fim de semana, dia 6, a Pastoral
Juvenil da Arquidiocese de Braga, com
todos os grupos de Jovens que nela
estão inscritos, vai viver um dia espe-
cial, a nível diocesano.
A equipa diocesana  resolveu esco-
lher Esposende para vivenciar tal dia,
numa jornada toda ela cheia de activi-
dades lúdicas, culturais, religiosas, de
diversão e até de Orquestra num pal-
co ao ar livre.
Durante toda a manhã  deste do-
mingo estarão espalhadas pela cida-
de 14 barracas, correspondentes cada
uma aos 14 arciprestados que formam
a diocese de Braga . Para além de
apresentarem..(continua na página 3)

Paróquia de Curvos


